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TIPO DE REUNIÃO 
 

47ª REUNIÃO ORDINÁRIA DOS COMITÊS TEMÁTICOS DO FÓRUM PERMANENTE DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS 
DE PEQUENO PORTE - FOPEME 

 

 
DATA HORÁRIO LOCAL 

19/05/2021 13h30 às 17h30 Virtual – Zoom                                  

 
 

REGISTROS DA REUNIÃO 
 

 
ABERTURA 
 

Mario Doria, Secretário Técnico do FOPEME, deu as boas-vindas a todos e informou o estado de saúde 
crítico do membro do Fórum, Jonas Bertão, em razão de ter contraído o COVID-19 e pediu orações. 

 
Amberson Silva, da Secretaria Técnica, pelo SEBRAE/PR, deu as boas-vindas a todos e que a pauta prevista 

é muito positiva. 
 
Luiz Rolim, do SEBRAE/PR, deu as boas-vindas a todos, comentou que a pauta está muito boa. Desejou 

saúde a todos e muito trabalho por esse Paraná, que está precisando retomar. Parabenizou pelos 13 anos do 
FOPEME, esse Fórum de diálogo, uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento. É uma data histórica e 
merecedora para todos que estão todos esses anos envolvidos nesse processo. 

 
Ercílio Santinoni, da CONAMPE, deu as boas-vindas a todos, comentou que são de mais de 10 anos de 

trabalho e agradeceu a perseverança de todos nessa caminhada. 
 
Mario Doria comentou, que a partir deste mês, tem convidado os coordenadores dos Comitês Temáticos, 

cada um dentro da sua especificidade, participe das reuniões do Fórum Permanente em Brasília. O Fórum 
Permanente Nacional tem sentido a falta de participação dos Fóruns Estaduais nas suas reuniões. E incorpora mais 
uma boa prática do nosso FOPEME. Ercílio Santinoni considera importante a nossa participação, pois demonstra a 
força do nosso Fórum. 

 
A participação dos coordenadores é importante, pois os mesmos podem contribuir com o seu 

conhecimento especializado dos respectivos temas. Inclusive o Fórum Nacional está trabalhando na Política 
Nacional das Micro e Pequenas Empresas e pediu a contribuição dos Estados na sua redação. 

 
Valdemar Jorge deu as boas-vindas a todos e parabenizou o FOPEME pelos seus 13 anos. A cada ano que passa, 

o grupo de consolida e se fortalece cada vez mais. Parabenizou Mario, Ercílio e Rissete por estarem no Fórum desde o 
seu início. 

 
 

PARANÁ PRODUTIVO 
 

Valdemar Jorge apresentou a iniciativa Paraná Produtivo, que busca implantar planos de desenvolvimento 
produtivo nas regiões que ainda não foram contempladas por nenhuma iniciativa já estruturada. Alguns 
comentários: 

 
 Algumas regiões estão mais organizadas com seus planos regionais, por exemplo o CODEN de Maringá, 

Programa Oeste em Desenvolvimento, o PDRI no Sudoeste, PDUI em Curitiba, PDS do Litoral. 
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 Ajudar a outras regiões a criar um plano regional de desenvolvimento e poderem se organizar em forma 
de governança; 

 Explorar o melhor de cada região, muito inspirado nos territórios do SEBRAE, dentro do 
desenvolvimento territorial que o SEBRAE faz; 

 Focam em regiões com mais baixo IDH, regiões não tão desenvolvidas; 
 Inspirados no SEBRAE, foram estabelecidas 8 regiões do Estado, para aplicação dessa iniciativa; 
 Ajudar essas regiões a fazerem seus planejamentos com base em evidências, com a cooperação dos 

atores locais, setor produtivo e governo; 
 Criadas 8 regiões, inspiradas nos Territórios do SEBRAE e sendo realizadas reuniões nessas regiões; 
 Solicitou ajuda de todos os membros do FOPEME, para que participem nesses encontros; 
 Essas 8 regiões representam 50% dos municípios do Paraná, 30% de sua população e 25% do seu PIB, 

ou seja, são municípios com até 20 mil habitantes;.  
 Apresentado o modelo de trabalho, com oficinas de mobilização e diagnóstico, de oportunidades, de 

priorização, finalizando com a entrega do plano; 
 Precisamos ter o “carimbo” do FOPEME nesse Programa; 
 Sendo investido R$ 10 milhões no Programa, com recursos do Banco Mundial; 
 Previsão de construir o plano em 2021 e começar a sua execução em 2022; 
 O legado é ter um Plano de Desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas do Estado do Paraná e 

quiçá, ser exemplo para o Brasil; 
 Passou dados fornecidos pelo Ipardes: 659 mil pessoas estão empregadas em empresas com até 9 

empregados, representando 21% da força laboral do Estado. 765 mil pessoas (25%) empregadas em 
empresas de 10 a 49 empregados. O salário médio em empresas de até 9 empregados é de R$ 1.795. 
De 10 a 49 empregados o salário médio é de R$ 2.254; 

 Orientou que, quando forem criados esses Planos Regionais de Desenvolvimento, que tenha um 
capítulo da micro e pequena empresa em cada uma das regiões; 

 Convidou Paulo Parreira para que a SETI também faça parte do Paraná Produtivo. Paulo Parreira 
comentou que é uma boa ferramenta para o direcionamento e atuação das Universidades; 

 Pediu para Fabio Oliveira, que atualmente está IPARDES, para ser um canal de comunicação do IPARDES 
com o FOPEME. 
 

Na sequência João Ricardo Tonin, da Paraná Projetos, apresentou a ferramenta Power BI e explicou a 
metodologia dos encontros regionais. 

 
Luiz Rolim, do SEBRAE, parabenizou toda a equipe da SEPL pelo Programa e destacou que o mais importante 

instrumento de um barco é a bússola e que não basta ter motor, vela e remo. A bússola do desenvolvimento 
territorial é o diálogo, a construção conjunta com o território e a análise dos dados. E que o SEBRAE está à 
disposição para colaborar. Comentou ainda que há dois cenários nas compras públicas, nos pregões eletrônicos, 
uma, a maior participação das pequenas empresas nos pregões e outra, é a possibilidade que tenhamos a maior 
entrada de empresas de outros Estados, aproveitando essa oportunidade do meio eletrônico e sugere que 
tenhamos um acompanhamento do recorte dos produtos e licitações que estejam dentro do range da micro e 
pequena empresa, que pode nos ajudar a criar um movimento de sensibilização das Prefeituras na capacitação 
empresarial, para aproveitaras oportunidades de compras, que são com dinheiro do Estado, que acaba não ficando 
aqui no Paraná. 

 
Ercílio Santinoni, da FAMPEPAR, comentou que na construção de políticas públicas faltam dados e para as 

pequenas Entidades de representação é muito importante o acesso aos dados tratados. O Ipardes tem muitos 
dados, mas não se consegue aproveitar da forma que necessitamos. A ferramenta Power BI será muito útil. 

 
Valdemar Jorge solicitou a Mario Doria que o FOPEME indique pessoas para avaliar as informações 

disponíveis no BI e que posteriormente solicite ao Ipardes, Paraná Projetos e SEPL que organizem as informações 
de formas que as Entidades de representação das micro e pequenas empresas possam consultar e que ajudem a 
produzir conhecimento e tomar decisões. 
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Mario Doria comentou que os integrantes do GAT – Grupo de Assessoramento Técnico do FOPEME são as 

pessoas indicadas para avaliar as informações. 
 
Jonny Stica, da FOMENTO, comentou sobre a saída do Claudio Shigueoka, que foi grande defensor do 

trabalho do FOPEME no tema do crédito para as microempresas e citou Ercílio Santinoni na sua fala de despedida. 
 
Mario Dória comentou que o Fórum Nacional está trabalhando num Plano de Desenvolvimento Nacional 

para as Micro e pequenas empresas. A minuta foi passada para Antônio Guilherme e Fabio Oliveira do IPARDES. 
Com base no balizamento nacional vamos adaptá-lo às características do Paraná. 

 
Lindolfo Júnior, da TECPAR, comentou sobre o interesse dos incubados nas linhas de crédito da Fomento e 

que enquadrou muitos deles na faixa de empréstimo de R$ 20.000,00, para que tenham mais facilidade de obter. 
 
Daniel Fleig, Universidade Federal, colocou a universidade à disposição, para participar juntos e incluir 

cursos mais rápidos na sua grade. Valdemar Jorge pediu que a Universidade Federal busque pessoas que foquem 
no estudo da economia local e na força que tem as micros e pequenas empresas para melhorar a distribuição de 
renda no litoral. 

 
 

APRESENTAÇÕES DOS COMITÊS TEMÁTICOS 
 
Os Comitês apresentaram o andamento das ações previstos para o semestre em curso.  
 
COMITÊ TEMÁTICO RACIONALIZAÇÃO LEGAL E BUROCRÁTICA 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Ercílio Santinoni comentou as principais ações do Fórum Nacional, bem como a ação prevista de revisar os capítulos 
da LC 123/2006, visando incorporar melhorias para MEI, cuja entrega é ter 1 proposta (do FOPEME) protocolada 
no Fórum Nacional. 
 

 Sobre o Pronampe está com o Presidente Bolsonaro para sancionar e espera-se que isso aconteça ainda 
em maio. 

 Revisão da Lei 123 está em andamento; 
 Levando a proposta do Hamada, da SEFA, de não brigar pelo aumento do faturamento do MEI, mas sim, 

brigar por uma rampa de acesso a ME, dentro do Simples Nacional, já aceito pelo Fórum Nacional; 
 Pediu ajuda para Hamada para levantamento de números para embasar a justificativa; 
 No mês de junho, será apresentado no Fórum Nacional a redação final da minuta das melhorias propostas 

na LC 123/2006 para ser encaminhada para aprovação no Congresso Nacional. Trata-se de uma série 
pequenas melhorias que são importantes para as microempresas. 

 
Pedro Skraba, Coordenador Privado Titular desse Comitê, apresentou a ação prevista para o semestre em curso. 
 

 Proposta de rampa de acesso do MEI para ME, no Simples Nacional; 
 Melhorias para MEI na LC 123. 
 

Pedro solicitará ajuda ao Hamada, da SEFA, para criar as justificativas para a rampa de acesso e apresentar no 
Fórum Permanente Nacional. 
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COMITÊ TEMÁTICO TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Gilberto Lima, Coordenador Público Suplente desse Comitê, apresentou a ação prevista para o semestre em curso 
e os projetos da SETI vinculados à mesma. 

 
1) Implementar nos municípios programas que favoreçam o estreitamento das relações Universidades / 

Instituição de Ciência e Tecnologia - Empresas fortalecendo o tripé educação - fomento – inovação, cuja entrega 
é ter 2 modelos de Acordo de Cooperação Padrão 
 
Em andamento as seguintes ações dos marcos críticos: 

 Decreto de retomada econômica via Universidades (SEPL / SETI) 
 Tecnova II 
 Promover eventos integrando Universidades, Instituições de Ciência e Tecnologia, Empresas, Agência 

de inovação, Instituições de fomento, entidades.  
 Elaborar programa integrado de promoção da cultura de empreendedorismo e inovação no estado do 

Paraná.           
 Estimular o compartilhamento de infraestrutura tecnológica entre Universidades, Institutos e Empresas 

para potencializar a inovação. 
 Regulamentação da Lei de Inovação do Estado do PR 

 
Gilberto Lima esclareceu a Ademir Lodis, AMPEC Litoral, que todas as ações realizadas desse Comitê estão 
publicadas no Portal do FOPEME. Ademir Lodis comentou que há uma falta de conhecimento técnico de muitos 
empreendedores e que seria adequado o envolvimento das Universidades e Entidades para oferecerem essas 
capacitações.  
 
 
COMITÊ TEMÁTICO ACESSO A MERCADOS 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Maria Carmem, Coordenadora Pública desse CT, apresentou as ações previstas para o semestre em curso. 

 
1) Atualização do capítulo de acesso aos mercados da LC nº 163/2013, à luz da nova Lei Licitações (PL 4253/2020). 

Entrega: Ter 1 lei atualizada 
 
 Como tem a nova Lei de Licitações, a nº 14133/2021, tem no seu artigo 4 o tratamento das MEs e EPPs, 

que diferencia do que vinha acontecendo nas licitações, na sua opinião, aguardar os resultados da 
Comissão da PGE que está avaliando todas as alterações da Lei; 

 
Mario Doria comentou que só falta essa alteração para dar seguimento à tramitação da LC 163 e que concorda que 
devemos aguardar o estudo das alterações. Sugeriu que Maria Carmem e Juliane participem das discussões sobre 
esse tema no Fórum Permanente Nacional e ficou de passar o link de acesso a essas reuniões, sempre que 
ocorrerem. Solicitou também que Maria Carmem divulgue no GAT de Acesso a Mercados os diversos comparativos 
entre a nova e a antiga Lei de Licitações.   
 
Ercílio Santinoni sugere que se encaminhe a alteração da LC 163, mantendo o capítulo de Acesso a Mercados com 
a atual redação e realiza uma nova alteração, quando a nova Lei de Licitações estiver bem entendida. Caso contrário 
ficaremos mais um tempo com a Lei 163 desatualizada no seu todo, que inclui a alteração do nome do FOPEME, 

 
 

2) Sistematizar com TCE/PR a disseminação dos dados de compras públicas dos municípios e estado do Paraná, 
no sentido de motivar os fornecedores de MPE a participarem dos processos licitatórios e assim manter e gerar 
emprego e renda e aumentar a base de fornecedores para estado e municípios. Entrega: Dados publicados. 
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Maria Carmem comentou que os dados das Licitações do Estado estão disponíveis no Portal da Transparência 
do Estado.  
 
Juliana Schvenger, do SEBRAE, comentou que o Portal Compra Paraná está sendo totalmente reformulado para 
fazer a divulgação dos Editais.  
 

3) Sistematizar, por meio de instrumento de acordo, com os municípios do Paraná, a utilização da padronização 
dos itens catalogados no GMS a partir do acesso ao portal Compras Menor Preço do Estado. Entrega: 
quantidade de municípios que aderiram. 
 
 Tem sido trabalhado nos últimos anos é levar a utilização dos itens já padronizados para os municípios.  
 
 

Maria Carmem comentou sobre a melhoria ocorrida no CAUF – cadastro Único de Fornecedores do Paraná, que foi 
a integração desse cadastro com o FGTS da Caixa Econômica, de forma automática, possibilitando a conferência de 
mais de 14 mil certidões de FGTS, eliminando assim da rotina das empresas buscarem a atualização das mesmas. 
 
Maria Carmem comentou também, que alguns municípios do Paraná estão utilizando a descrição dos itens 
padronizados pelo Estado. 
 
Juliana Schvenger, do SEBRAE, comentou que o TCE está finalizando a revisão do Manual de Licitações, na sua 
terceira edição, com a inclusão de dois blocos, Pneus e Pregão Eletrônico. Comentou também sobre a parceria em 
andamento com a startup Portal de Compras Públicas, de Brasília, que fomenta a participação das microempresas 
do Paraná nos processos licitatórios. 
 
Mario Doria comentou sobre o ofício enviado ao Banco do Brasil solicitando a prorrogação da isenção da taxa de 
cadastramento das empresas no licitação-e. 
 
 
COMITÊ TEMÁTICO ACESSO A MERCADOS – GRUPO DE TRABALHO COMÉRCIO EXTERIOR 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Adriana Cordeiro apresentou as ações previstas para o semestre em curso. 

 
1) Diagnosticar o ambiente de negócios do Paraná e fomentar a cultura exportadora de pequenos negócios, por 

meio de pesquisa, cuja entrega são 400 questionários respondidos. 
 
 Antes estavam focados na pesquisa da FIEP e SEBRAE sobre as dificuldades para exportar e viram 

necessidade de realizar essa pesquisa com dez questões, que está sendo realizada. O SEBRAE encaminhou 
a pesquisa pelo seu mailing.  Além do SEBRAE as Entidades participantes enviaram pelos seus mailings 
também. 

 Carol da FIEP colocou-se à disposição para enviar o questionário a empresas de relacionamento da FIEP. 
      
  

COMITÊ TEMÁTICO INVESTIMENTO, FINANCIAMENTO E CRÉDITO 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Jonny Stica apresentou as ações previstas para o semestre em curso. 

 
1) Implementar os documentos formais que possibilitem a atuação do FIME, a fim de que contribuir com o 

desenvolvimento do Estado do Paraná. Entrega: ter 1 fundo em operação. 
 Está sendo realizado e dentro do prazo previsto, 2021. 
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2) Implementar os documentos formais que possibilitem a atuação do FCR, a fim de que contribuir com o 

desenvolvimento do Estado do Paraná. Entrega: ter 1 fundo em operação. 
 
 Tratando dos marcos legais das ações 2 e 3. 
 

3) Aumentar a oferta de opções de garantia através da operacionalização do Convênio entre FOMENTO e SEBRAE, 
pelo uso do Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empresas (FAMPE) para operações realizadas pela FOMENTO 
PARANÁ. Entrega: Ter 1 regulamentação visando a implementação do uso do fundo. 
 
 Muitos desdobramentos técnicos. Em fase final da adaptação do sistema; 
 Convênio com Sebrae para operacionalizar, com aporte de R$ 4 milhões. 
 

4) Implementar os documentos formais que possibilitem a implantação do Programa Paraná Mais Emprego, a fim 
de que contribuir com o desenvolvimento do Estado do Paraná. Entrega: ter 1 arcabouço legal apto a ser 
aplicado. 
 
 Lei lançada em 2020 e regulamentado recentemente pelo Decreto 6833 de 2021; 
 Em negociação com Instituições Financeiras para operacionaliza esse programa de equalização de taxas de 

juros. Já negociado com Banco do Brasil e BRDE, além do Banco do Agricultor. 
 

5) Capacitação dos agentes de crédito como ação da FOMENTO PARANÁ / SEBRAE-PR. Entrega: ter 300 Agentes 
de Crédito Capacitados. 
 
 Parceria consolidada com SEBRAE; 
 Novos prefeitos sendo sensibilizados para dar esse atendimento nas suas Prefeituras; 
 Presentes em 265 municípios. 
 

Mario Doria comentou sobre as discussões com SETI, sobre o retorno do Programa Bom Negócio. Jonny Stica diz 
que FOMENTO apoia a ideia e que tem pessoas que procuram esse programa na FOMENTO. 
 
Jonny Stica comentou sobre um indicador de transformação importante. O Paraná foi o Estado que mais gerou 
empregos entre os pequenos negócios no Brasil em 2020 em números absolutos. Com mais de 38.000 novas vagas 
as micro e pequenas empresas paranaenses foram responsáveis por 72,6% dessas vagas e a Fomento no mesmo 
período contribuiu com mais de 30.000 contratos de crédito, que acaba tendo impacto positivo para manutenção 
do emprego e renda.  

 
 

COMITÊ TEMÁTICO EDUCAÇÃO E CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORA 
PAINEL DE GESTÃO – STATUS DAS AÇÕES PLANEJADAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE DE 2021 
 
Ricardo Opolz apresentou as ações previstas para o semestre em curso. 

 
1) Desenvolver o comportamento empreendedor e qualificação técnica no público atendido pela Agência do 

Trabalhador. Entrega: Inscritos nas Agências com Perfil Empreendedor Identificado. 
 
 Atualmente temos 216 Agências do Trabalhador; 
 Dentro da parceria com o SEBRAE, realizada capacitação de até dois pessoas por Agência, dos 22 Escritórios. 

Em 26/4, SEBRAE explicou o que a Entidade oferece. Em 3/5 explicou o que é ser MEI, como ser MEI, suas 
responsabilidades; 
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 Nem todas as Agências tem estrutura que comporte a Sala do Empreendedor; A ideia é a Agência 
encaminhar a pessoa com perfil empreendedor à Sala do Empreendedor, para poder formaliza-lo como 
MEI; 

 Sobre a parceria com Fomento, diariamente há pessoas nas Agências que buscam fazer a simulação de 
crédito; 

 Sobre a Carreta do Conhecimento tem uma série de cursos técnicos sendo ofertados, tais como mecânica 
de motos, eletricista automotivo, informática, mecânica industrial, eletricidade predial, corte e costura, 
panificação e manutenção em aparelhos de ar condicionado;  

 
Denyse Ruckl, do SENAC E Caroline Arns do SENAI, comentaram que serão colocados diversos cursos gratuitos à 
disposição das Agências do Trabalhador, sendo que serão oferecidas 2.240 matrículas pelo SENAC / Fecomércio e 
2.115 matrículas pelo Sistema FIEP.  Denyse disponibilizou uma apresentação. 

 
 

2) Relançamento do Aplicativo Paraná Serviços, integrado as agências do Trabalhador as 216 junto a sala de 
Inovação. Entrega: Inscritos no CAGED 
 
 Vão retomar esse tema. 
 

3) Desenvolver ações que promovam as competências essenciais de gestão pública ao propiciar a capacitação 
continuada de servidores, gestores públicos e da comunidade. Entrega: Inscritos na Plataforma EAD da Escola 
de Gestão. 
 
 Ronald Lima destacou que há mais de 30 cursos oferecidas pela Escola de Gestão Pública para a 

comunidade em geral, onde também se situam os pequenos negócios. 
 

Ademir comentou que a maior parte dos MEI que abem seus negócios no litoral, não tem o conhecimento técnico 
necessário para desenvolver seus negócios. 
 
Daniel Fleig se propôs a participar e divulgar esse processo de capacitação na Universidade Federal.   

 
 

ASSUNTOS GERAIS E ENCERRAMENTO 
 
Mario Doria abriu a palavra a todos. 
 
Ademir Lodis informou que em Matinhos foi criada a Casa do Empreendedor, reunindo diversas Secretarias 
Municipais, com área dedicada para cursos e palestras. 
 
Mario Doria voltou a destacar os 13 anos de atividades do FOPEME, um trabalho realizado por todos os seus 
membros. Hoje temos no Fórum os melhores nomes em cada área de atuação. 
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